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B
andas como Legião Urba-
na, Capital Inicial, Plebe 
Rude e Detrito Federal co-
locaram Brasília no mapa 

da música popular brasileira nos 
anos 1980. Elas fizeram mais: 
exerceram influência decisiva 
para a criação de grupos que 
surgiram na década seguinte, 
entre os quais Raimundos, Litt-
le Quail, Oz, Bois de Gerião e 
Maskavo Roots. Embora não te-
nha chegado a desenvolver uma 
longa carreira, a Maskavo Roots 
deixou sua marca na cena musical 
brasiliense, com um trabalho em 
que promoveu interessante fu-
são de elementos do rock, reggae 
e ska, registrado em dois discos.

 O álbum de estreia, que leva o nome 
da banda, de 1995, foi produzido por 
Nando Reis e Carlos Eduardo Miranda 
e lançado pelo selo Banguela, que era 
ligado à Warner. Tempestade, uma das 
faixas do disco, além de ganhar clipe, à 
época foi incorporada ao repertório de 
shows do Skank, e regravada pelo Pato 
Fu, em 1998, no CD Televisão de cachor-
ro. O segundo, que tem como título Não 

guenta, por que veio?, chegou ao merca-
do em 1998 ,via Sony Music.

 Com o codinome M. Roots, a 
maioria dos integrantes da banda 
volta a se reunir hoje, às 21h, no Mi-
nas Brasília Tênis Clube, para cele-
brar os bons momentos vividos a 
mais de 25 anos e relembrar a so-
noridade que mantém-se armaze-
nada na memória afetiva de muita 
gente. No palco, Joana Duah e Mar-
celo Vourakis (vozes), Carlos Pindu-
ca (guitarra), Ricardo Marra (bai-
xo), Ki, (teclados), Txotxa (bateria), 
tendo como convidado o guitarris-
ta Rafael Farret (ex-Bois de Gerião), 
para relembrar músicas como Djo-
rous, Chá preto, Escotilha, Besta 
mole, Blond problem, Vaso chinês 
II e, claro, Tempestade.

 “Quando surgiu, Maskavo Roots 
parecia ter um futuro promissor, ao 
receber o rótulo de ‘Banda Sim MTV’, 
à época influente emissora televisiva 
com programação voltada para a di-
fusão do rock, Estávamos lado a lado 
com O Rappa, Pato Fu, Planet Hemp 
e Virna Lisi”, lembra Pinduca.” A mú-
sica Tempestade foi veiculada em al-
ta rotatividade nas redes nacionais 
de rádio, como a TransaméricaFM 

e o clipe exibido na programação da 
MTV. Em evento, ao vivo da emisso-
ra no Ginásio do Ibirapuera, em São 
Paulo, fizemos a abertura do show de 
Jorge Benjor”, acrescenta.

 Em tom nostálgico, o guitarris-
ta comenta: “Mas, por uma daque-
las ironias inexplicáveis do des-
tino, passado esse primeiro bom 
momento, nenhuma das previsões 
positivas para o disco de estreia se 
concretizou. O Maskavo Roots en-
frentou problemas com empresá-
rio, crises internas, e má sorte em 
relação à própria situação finan-
ceira do selo Banguela, do qual era 
contratado; além de ter perdido três 
dos sete integrantes da formação 
original da banda,antes mesmo de 
gravar o segundo disco”.

 Em 2000, o Maskavo retirou o sobre-
nome Roots e reestruturou a formação, 
aproximando mais do estilo reggae
-pop. Atualmente, a banda, que se 
mantém ativa há 20 anos, conta ape-
nas com um dos músicos da forma-
ção original, o guitarrista Prata. Em 
2009, ele voltou a se juntar a Marcelo 
Vourakis, Joana Duah, Quim, Ricardo 
Marrara e Carlos Pinduca em show no 
festival Porão do Rock. 

ROCK 
RECRIADO 
COM 
TOQUE 
DE JAZZ

Gabriel Grossi utilizou bem o tem-
po que dispôs durante a longa qua-
rentena determinada pela pandemia. 
Sem poder fazer turnês pelo país e 
no exterior, algo que ocorria com fre-
quência, desde o começo da década 
passada, quando deixou Brasília e ra-
dicou-se no Rio de Janeiro, o gaitista e 
compositor se dedicou à produção do 
Re Disc Cover, álbum em que recriou 
clássicos do pop rock internacional, 
com a inserção de elementos do jazz.

No CD, Grossi faz um passeio 
sonoro que vai do soul pop se-
tentista da Montawn ao grunge 
dos anos 1990, com releitura de 
músicas que marcaram sua histó-
ria artística, buscando impregnar 

o espírito de renovação. No re-
pertório, ele revisita Isn’t she lo-
vely (Stevie Wonder), Here, the-
re and everywhere (Beatles), Ben 
(Michael Jackson), Another one 
bites the dust (Queen), Redemp-
tiom (Bob Marley), Message in a 
bottle (Police), Wonderwall (Oasis) 
e Smell like teen spirit (Nirvana).

Todas esta canções, e mais algu-
mas que não ganharam registro, po-
derão ser apreciadas no show de lan-
çamento do Re disc Cover, que Grossi 
fará hoje, a partir das 17h, no Espaço 
La Hook (Núcleo Rural Taguari 220, 
no Lago Norte). Ele será acompa-
nhado por Michael Pipoquinha 
(baixo), Sérgio Machado (bateria) 
e Eduardo Farias (piano e tecla-
dos), e terá como convidado es-
pecial o cantor e compositor Chi-
co Chico, filho de Cássia Eller. 

Em 20 anos de carreira, Ga-
briel Grossi lançou seis dis-
cos solo e participou de pro-
jetos ao lado de alguns 
dos maiores nomes 
da música popu-
lar brasileira, 

A BANDA M. ROOTS, UM DOS DESTAQUES DO ROCK NA DÉCADA DE 1980, APRESENTA SHOW HOJE NO MINAS TÊNIS CLUBE
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entre eles Chico Buarque, Milton Nas-
cimento, João Donato, Ivan Lins, Dja-
van, Hermeto Pascoal, Paulo Moura, 
Dominguinhos. e também com os 
norte-americanos Wynton Marsalis 
e Dave Matthews.

“Iniciei minha trajetória em Brasí-
lia, no Clube do Choro. É sempre um 
grande prazer voltar à cidade, princi-

palmente para mostrar o trabalho 
que estou realizando. Agora, venho 
com o show com o qual vou cele-
brar o lançamento do meu novo 
disco; e participar da inaugura-
ção do projeto Na Cozinha com 
Murillo Grossi, o ator, diretor e drama-
turgo e também cozinheiro de espe-
ciarias”, destaca o gaitista.

O cantor Chico Chico, filho de Cás-
sia Éller, afirma:  “Vai ser a maior hon-
ra fazer este show com o Grossi,  por-
que ele e os músicos são fantásticos, 

uma galera ótima. E a gente vai 
tocar só coisa boa. Vou po-

der cantar Beatles, que é 
uma coisa que eu amo. 
Vai ser bem divertido, 
muito legal!”, diz Chi-
co Chico

M.ROOTS
Show hoje (sábado), às 21h, 
no Minas Brasília Tênis Clube (Setor de Clubes Norte), com a participação 

da banda Nuggetz e do DJ Debulha. Ingressos: R$ 25 (primeiro lote) e R$ 
28 (segundo . Venda pela 
Sympla. Não recomendado 
para menores de 18 anos. Informações: www.facebook.com/events/508298760919595 

Quem abre a programação é Isadora 
Pina, bacharel em saxofone pela Univer-
sidade de Brasília, saxofonista e canto-
ra, integrante da Funqquestra, Orques-
tra Quadrafônica e das bandas dos blo-
cos carnavalescos Divinas Tetas e Essa 
Boquinha eu Já Beijei.  (IRL)

RE DISC COVER 
Show de Gabriel Grossi e banda, 
com participação de Chico Chico 
e abertura de Isadora Pina, hoje, a 
partir das 17h, no Espaço La Hook, 
Núcleo Rural Taquari, 220, Lago 
Norte. Imgressos: https:sympla.
com.br/la-hhk-apresenta-re-dis-
cover-gabriel-grossi-convida-chico-
chico-1516803. Não recomendado 
para menores de 18 anos.Obs. Será 
necessário o uso de máscara e 
apresentação de cartão de vacinação contra a covid-19.


